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P I C L E S
Silvio de Carvalho Filho

EDITORIAL

ARTIGO
Por EZEQuIEl TEIXEIRa Da MOTa

Juiz de Direito da 1ª Vara da Família e das Sucessões em - São Miguel Paulista - SP e presidente do Lar Mãe Mariana.

Existem pessoas que afir-
mam ter grande dificuldade 
para chorar. Algumas, com 
certa inveja, comentam sobre 
a facilidade de outras em de-
monstrar sentimentos através 
das lágrimas.

Há quem acredite que as 
lágrimas são próprias da 
feminilidade, que atestam 
fraqueza, fragilidade.

Lemos, recentemente, a 
história de um pai que não 
conseguia chorar e foi sur-
preendido pela pergunta de 
seu filho de 5 anos:

Pai, por que nunca vi você 
chorar?

Que poderia ele respon-
der?

Talvez fossem seus anos 
de raiva, tristeza e até alegria 
engolidas, que o impedissem 
de se expressar com lágrimas. 
Ou talvez porque fora educa-
do com os conceitos de que o 
homem não deve chorar.

A verdade é que aquele 
pai sofria de problemas de 
depressão, com os quais lu-
tava há tempos e somente 
respondeu:

Filho, lágrimas fazem bem 
para meninos e meninas. Fico 
feliz que você possa chorar 
sempre que está triste. Os 

pais, às vezes, têm dificuldade 
para mostrar como se sentem. 
Talvez eu possa melhorar 
algum dia.

Nos dias que se seguiram, 
o pai orou intensamente a 
Deus rogando por alguma 
coisa que o fizesse sentir-se 
melhor.

Aproximava-se o Natal 
com todo seu encanto e ma-
gia. O diretor da escola per-
guntou se Patrick, o garoto 
de 5 anos, poderia cantar 
pequena estrofe de uma can-
ção natalina, em um culto na 
igreja.

Naturalmente, os pais se 
encheram de entusiasmo. O 
filho tinha pendores para a 
música. Estudava piano desde 
os 4 anos de idade. Gostava 
de cantar.

À medida que os dias 
iam sendo marcados no ca-
lendário, dando ciência da 
proximidade do evento, pais 
e filho começaram a ficar 
assustados.

O menino começou a te-
mer não conseguir e o pai, 
principalmente o pai, com-
pareceu à cerimônia religiosa 
na véspera de Natal, com 
expectativas limitadas.

Colocou-se no lugar do 

filho e imaginou que jamais 
ele enfrentaria um microfone 
e uma igreja com centenas de 
pessoas.

O garoto, vestido de bran-
co, aproximou-se do micro-
fone e começou a entoar 
as notas uma a uma. Eram 
versos lindos que enchiam o 
espaço e os corações.

O pai contemplou o me-
nino e sentiu-se invadir por 
uma onda de ternura. O que 
seu filho cantava tinha sabor 
de eternidade, uma beleza 
sem par.

Parecia-lhe que um anjo 
se corporificara ali, perante 
a congregação, para brindar 
a todos com um presente es-
pecial de Natal.

Então, grossas lágrimas 
surgiram nos olhos daquele 
pai. A canção terminou e 
ele buscou o filho, ainda nos 
corredores.

Ajoelhou-se, para ficar do 
tamanho dele e penetrou com 
o seu o olhar azul do filho.

Patrick, você se lembra 
de quando me perguntou por 
que nunca me tinha visto 
chorar?

O menino afirmou com a 
cabeça.

Bem, estou chorando ago-

ra. Seu canto foi tão lindo que 
me fez chorar.

O garoto sorriu, feliz, 
e atirou-se nos braços do 
pai, dizendo-lhe ao ouvido 
enquanto o estreitava forte-
mente:

Às vezes, a vida é tão 
bonita que a gente tem de 
chorar.

Por temperamento nos 
retraímos em muitas circuns-
tâncias, quando deveríamos 
exteriorizar os sentimentos 
que nos invadem.

Todos detemos a capaci-
dade dos melhores sentimen-
tos de amor. Expressá-los, 
permitir que outros comparti-
lhem das nossas emoções, das 
alegrias ou das dores que nos 
invadem o íntimo, é também 
exercício de humildade e fra-
ternidade.

Quando nos sentimos to-
car nas fibras mais delicadas 
de nosso ser, pela música, um 
gesto de carinho, uma con-
quista dos nossos pequenos, 
permitamo-nos a visita das 
lágrimas doces, expressão 
do amor que alimenta outros 
amores, sem vergonha, por-
que ninguém evolui realmente 
sem o cultivo dos sentimentos 
mais edificantes.

aS LÁGrImaS

Antena Paulista
A confecção de placas com material reciclado pelo 

Trânsito de Poá, foi motivo de reportagem do  programa 
Antena Paulista, da Rede Globo. 

Orçamento Aprovado
Foi aprovada a Lei Orçamentária para 2011 pela 

Câmara, em sessão extra, dia 17. R$ 319 milhões é o que 
o prefeito tem estimado para gastar no ano que vem. 37 
emendas feitas pelos vereadors foram aprovadas.

Papai Noel
Diversas entidades que cuidam de crianças fizeram 

festas e receberam presentes de Papai Noel neste final de 
Dezembro. Exemplo do que aconteceu com o PETI de Vila 
Jaú, onde as 75 crianças receberam presentes em cerimô-
nia realizada pela Promoção Social. 

Sinfônica estreando
A Orquestra Sinfônica Sons da Educação, formada por 

alunos e ex-alunos de Poá, inscritos no Projeto Educação 
Música e Arte na Escola irá fazer sua primeira apresen-
tação ao público. A estreia acontece neste domingo, dia 
19, às 18 horas no Centro Taiguara. 

Circuito das Águas
Poá sediou dia 14, a reunião do Circuito Turístico das 

Nascentes do Alto Tietê. No evento, o atual  Secretário de 
Turismo de Poá e então coordenador do Circuito, Fernan-
do Miranda, passou o cargo para o Diretor da Secretaria 
de Cultura e Turismo de Itaquaquecetuba, Fernando 
Lourenço.

Votação aberta
A sessão especial da Câmara Municipal para eleição da 

Mesa para 2011/2012 atraiu grande público no plenário. 
Foi eleito por 7 votos a 4 o vereador Deneval Dias. É das 
poucas que consegue realizar uma votação com voto aber-
to, ou seja, todos sabem quem votou em quem. A votação 
aconteceu na base da cédula e caneta. 

Histórico
O vereador Deneval Dias registra a respeitável marca 

histórica de atuar por seis gestões legislativas em Poá, 
igual ao veterano ex-vereador Ramon Ruiz Lopes Filho. 
Deneval tomou posse na Câmara de Poá nos anos de l983, 
l989, l993, l997, 2001 e 2008. E foi presidente em 2000.

15 milhões de empregos
Conforme levantamento do governo federal, o pre-

sidente Lula conseguiu, em seus oito anos de governo, 
suplantar a meta de criação de empregos. Quinze milhões 
de brasileiros conquistaram registro em carteira, sendo 
2,5 milhões só em 2010. Número nunca antes alcançado 
na história do Brasil, garante a nota oficial distribuída à 
imprensa.

Registrado em cartório
O presidente Lula registrou quarta-feira (15) em cartó-

rio todos os principais atos de seu governo, comparando 
as metas atingidas com administrações anteriores. 

Vera na Abime
A colunista Social Vera Tabach, que durante anos escre-

veu para o Notícias de Poá, foi eleita presidente da ABIME 
– uma associação de colunistas da mídia eletrônica.

Mau cheiro suspeito
Um mau cheiro de carne putrefata invadiu uma grande 

área do bairro de Biritiba, no sábado. Provavelmente tra-
zido por uma água que corria pela sarjeta vinda da parte 
alta (cemitério). Estranhamente, ninguém reclamou ou 
registrou queixa. Ao tomar conhecimento disto na sexta-
feira, o secretário do Meio Ambiente foi pessoalmente 
verificar.

Sem hipocrisia
Conhecido por fazer declarações sem papas na língua, 

o vereador Deneval Dias, eleito presidente, opinou ser a 
favor do aumento dos vencimentos dos vereadores. Isto 
mostra bem que ele pode ser politicamente incorreto, mas 
não é hipócrita.

Aumento de 138%
O aumento dos vencimentos dos deputados, senadores 

e do presidente foi de 138%, nivelado ao de ministros do 
STF. Agora se não houver reação contrária, haverá o efeito 
cascata a todos os membros do Executivo e Legislativo 
brasileiros – prefeitos, secretários e vereadores. 

Frases e pensamentos
O espírito de Natal reflete a real essência do lado bom 

do ser humano

bola murcha 2010
O bola murcha do programa Fantástico de 2010 foi 

Edivaldo, que mora na cidade São Jose de Piranhas na 
Paraíba, onde também nasceu o prefeito Testinha. Ainda 
bem que no jogo branco contra preto no domingo passado 
no Poaense também tinha um conterrâneo que jogou, mas 
ninguém filmou.

Quanto foi
O vereador Edson Rodrigues batia no peito e falava que 

nem por um milhão votaria no Deneval para presidente. 
Para surpresa, no dia da votação ele votou no Deneval. 
Será que foi uma oferta de mais de milhão que fez o nobre 
a mudar de ideia?

Já relaxaram
Só foi elogiar os enfeites de Natal de Poá que já relaxa-

ram, vários enfeites que estão apagados. Será que os 230 
mil pagos não estavam incluso a manutenção ou o valor é 
só para o aluguel da decoração?

o maior absurdo
O ministro Mantega disse que o salário mínimo não po-

deria aumentar mais de 7% se não o país iria para o buraco. 
Esta semana a Câmara aprovou um aumento de 65,7% para 
os deputados e de 133,9% para os ministros e a presidenta. 
Isso é um desrespeito com a população brasileira.

maluf deputado
O Tribunal Superior Eleitoral aceitou a defesa do de-

putado Paulo Maluf e ele será empossado. Quem achava 
que o Maluf iria ficar fora com a votação de quase 500 mil 
votos se enganou, porque esta ficha limpa parece mais suja 
do que pau de galinheiro.

reclamação 
Os moradores da Nova Poá, Pinheiro e adjacências, estão 

reclamando que na Avenida João Peckny perto da EMEB 
Antonio Massa, que quando chove fica cheio de lama, que 
desce da construção Heitor Gloeden e do Cemitério. A ave-
nida fica intransitável e os moradores pedem providências 
para os responsáveis.

leitor da semana
Betão, ex-centro avante do São Domingos e Água Ver-

melha que nos prestigia todas  semanas.

Novamente a Câmara 
Federal aprovou um aumento 
que agride a dignidade da 
população brasileira. É bom 
relembrar que no caso de se-
nadores e deputados federais, 
os mesmos gozam ainda de 
vários quinhões de verba a 
título de ajuda de custo. Seja 
para moradia, vestimenta ou 
de transporte. Claro que o 
vale transporte dos nobres 
deputados em nada se asse-
melha ao vale transporte dos 
trabalhadores brasileiros. 

Parece que os políticos 
do alto escalão continuam 
caminhando na contra-mão 
do agrado popular. Dão mos-
tras que acreditam na eterna 
impunidade pela falta de ver-
gonha na cara. Claro que a 
desinformação da maioria do 
povo brasileiro, que diz amém 
só por receber a Cesta Básica 
ainda os mantém intocáveis 
no poder.

falta de respeito
Na sexta-feira, novos de-

putados foram eleitos. Alguns 
reeleitos, como Paulo Maluf, 
do PP. Outros novos como 
Gabriel Chalita, Junji Abe, 
Iolanda Ota, entre outras pes-
soas com passado impecável, 
que os credencia a terem um 
futuro exemplar. Pena que 
não são maioria. 

Tiririca, por exemplo, ao 
responder aos jornalistas 
sobre o  que achava sobre 
o aumento dos vencimentos, 
disse que “deu sorte e chegou 
em boa hora”. Na sua simpli-
cidade e espontaneidade, re-
vela desde cedo seu potencial 
como legislador nos próximos 
quatro anos. 

É bom que se mostre ao 
leitor que o aumento aprova-
do pelos deputados foi feito 
sem nenhum critério lógico 
ou de cálculo justificado. 
Agora, o salário maior do 
funcionalismo, do presidente, 

dos ministros, deputados e 
senadores ficará em R$ 26,7 
mil mensais.

E é bom frisar novamente 
que este reajuste de 61,83% 
no salário de deputados fe-
derais e senadores pode criar 
um efeito cascata em todos 
os Estados e municípios. Isto 
porque a maioria dos venci-
mentos de deputados esta-
duais, prefeitos e vereadores 
são atrelados aos salários de 
Brasília. 

 Os cálculos de especia-
listas mostram que o impacto 
financeiro com esta medida 
pode onerar os cofres públi-
cos em até R$ 1,96 bilhão por 
ano na folha de pagamento de 
Assembleias estaduais e Câ-
maras municipais. O cálculo 
é da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM).

O mais vergonhoso de 
tudo isso, é que o valor pro-
posto é apenas o salário base 

do parlamentar. A ele é acres-
cido R$60.000,00 de verba de 
gabinete, mais uma cota de 
R$29.268,09 para despesas 
como gasolina, correios, te-
lefone, etc., mais R$3.000,00 
de auxílio moradia e ainda 
mais três salários adicio-
nais. Seria justo um salário 
de R$26.700,00, desde que o 
parlamentar arcasse com as 
próprias despesas, como o 
pobre contribuinte comum ao 
pagar as próprias contas.

Novamente cabe uma re-
flexão sobre como a popula-
ção brasileira pode dar um 
basta à gastança com o Poder 
Público: Será reagindo com 
movimentos populares; será 
parando de pagar impostos 
ou deixando de reeleger depu-
tados sem compromisso com 
a ética? Ou com uma nova 
lei popular impondo limites 
e restrições, tal como foi a lei 
da Ficha Limpa?




